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O legado de Taneredo de 
Almeida Neves aparece 
com muita intensidade em 
todas •as declarações de 
políticos, religiosos e auto-
ridades ligadas ao ex-
presidente eleito. 

A herança é grande. O 
governador de São Paulo, 
André Franco Montoro, em 
rápida entrevista à porta 
do Palácio do Planalto des-
tacou a lição de conciliação 
deixada por Tancredo "que 
uniu partidos e convicções 
para fazer esta -  República 
Nova". Destacando que o 
programa da Aliança De-
mocrática deve ser cum-
prido na integra, o gover-
nador paulista lembrou que 
aos políticos cabe zelar, a 
partir de agora, para que 
esta mensagem política da 
Aliança e o programa de 
governo •ancredista sejam 
cumpridos. "Ele deixou 
um programa éâêfit-o—éóni 
pontos fundamentais", dis-
se Montoro. 

Outro governador de es-
tado, José Bicha, do Para-
ná, falou da "rica" expe-
riência política legada aos 
brasileiros por Tancredo 
Neves. Richa disse que não 
se deve deixar morrer com 
Tancredo essa experiência. 
Isso~ ocorrerá se houver 
mudanças no governo. "Os 
ministros devem permane-
cer, porque vieram da 
Aliança Democrática. Rea-
brir uma discussão sobre 
reforma ministerial causa-
rá um imobilismo do País 
na área administrativa." 

Para o ex-senador gaú-
cho Paulo Brossard, o pre-
sidente Tancredo Neves 
reabilitou algo que é muito 
simples, "mas fundamen-
tal": um padrão de com-
portamento político, de 
convívio democrático e que 
se tinha deteriorado nos úl-
timos tempos ,em todo o 
País. Brossard lembrou 
ainda que as principais ca-
ra c terís tic a s do ex-
presidente — tolerância, 
firmeza e paciência — es-
tio agora em evidência e  

são necessárias hoje ao 
Brsil, ao lado do padrão de 
comportamento resgatado 
por Tancredo Neves. Até 
mesmo nas manifestações 
populares o ex-senador viu 
um legado de Tancredo: 
"Ele conseguiu revelar to-
da a riqúeza de sentimento 
do povo, porque não vejo 
apenas tristeza, mas tam-
bém outros tipos de mani-
festações respeitosas". 

Outro político, o deputa-
do Genebaldo Correa 
(PMDB-BA), ex4ritegrante 
do grupo Unidade que 
apoiou Tancredo Neves no 
Congresso, acha que have-
rá agora, no Brasil, o tan-
credismo que ele define 
"COM a conquista da de-
mocracia através do enten-
dimento". 

Confiança. Para o secre-
tário geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), dom Lucia-
no Mendes de Almeida, es-

-fé 'é "--o-  Iègázlõ—dé-
Tancredo Neves. DQITI Lu-
ciano ressaltou que as,pre-
ces em• torno 'do prêsidente 
não foram em vão: "Trou-
xeram a união do Brasil". 
Outro religioso, o bispo pri-
maz do Brasil, dom Avelar 
Brandão Vilela lembrou 
durante a missa em inten-
ção da alma do presidente, 
que ele deixou um novo sis-
tema político para o País, 
"sem fraturas e dilacera-
ções". Segundo dom Ave-
lar, ao subir a rampa do 
Palácio do Planalto, mes-
mo morto, Tancredo esta-
va acompanhado por 130 
milhões de brasileiros e 
que ele foi "um instrumen-
to de Deus" para que o País 
obtivesse esse novo siste-
ma político. 

Embora cada político e 
religioso tenha destacado 
um ou outro legado tancre-
dista, um ponto unia a to-
dos: a democracia, que 
agora é sintetizada pelo ex-
presidente e que o governa-
dor Montoro desejou, ao fi-
nal de sua curta entrevista, 
"que frutifique como os 
exemplos deixados por 
Tancredo Neves". 


